
Migração do rádio AM para o FM: análise do processo, sustentabilidade, 

audiência e impacto no conteúdo, programação, profissionais e estratégias de 

relacionamento com a audiência – o panorama em Santa Catarina 

 

Trata-se de pesquisa coletiva nacional, coordenada pelas pesquisadoras Nair Prata 

(UFOP) e Nelia Del Bianco (UnB/UFG) e vinculada ao Grupo de Rádio e Mídia Sonora 

da Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação.  

Conta com a participação de dezenas de pesquisadores em todo o país. O objetivo geral 

é compreender o impacto da migração do rádio AM para o FM sob os seguintes 

aspectos: 1. Processo de mudança –aspectos técnicos e investimento da emissora; 2. 

Sustentabilidade (faturamento e audiência); 3.Reconfiguração do conteúdo; 4. 

Reorganização da programação; 5. Mudanças na equipe de profissionais; 6. Estratégias 

de relacionamento com a audiência; 7. Reposicionamento da marca da rádio. 

A pesquisa, em andamento, é do tipo quali-quanti, associando investigação qualitativa e 

quantitativa. A quantitativa é realizada por meio de questionário online, via 

SurveyMonkey,  aplicado às mais de 600 emissoras que assinaram o termo de outorga 

autorizando a migração. Os questionários são de dois tipos, com 40 perguntas cada um 

deles : 1. voltado às  rádios que já assinaram o termo e ainda não migraram; 2. destinado 

as que já realizaram a migração e se encontram operando em FM. 

Em Santa Catarina, onde 99 rádios operam em AM e estão migrando para o FM, o 

estudo com foco na mudança de espectro e suas consequências entre as emissoras em 

processo de migração é realizado por pesquisadores do Programa de Pós-Graduação 

(PPGJOR) e do Curso de graduação em Jornalismo da UFSC, no âmbito do Grupo de 

Investigação em Rádio, Fonografia e Áudio (GIRAFA), certificado no CNPq. Sob a 

coordenação da professora Dra. Valci Zuculoto, integram o projeto em Santa Catarina a 

doutoranda Karina Farias, a graduanda Beatriz Clasen e os mestrandos Ediane Mattos e 

Guilherme Longo, todos vinculados ao Grupo de Investigação em Rádio, Fonografia e 

Áudio (GIRAFA). Também colaboram os estudantes de graduação em Jornalismo da 

UFSC Thuana Raimondi, Eduardo Patrício Melo e Giovanni Vellozo.  

Em uma primeira etapa (de novembro de 2017 a setembro de 2018), a pesquisa foi 

aplicada em 33 das 99 rádios em processo de migração no estado catarinense. Os 

primeiros resultados nacionais já estão analisados no seguinte livro:  

PRATA, Nair; DEL BIANCO, Nelia. Migração do rádio AM para o FM - Avaliação 

de impacto e desafios frente à convergência tecnológica. Florianópolis: Insular, 2018. 

ISBN 978-85-524-0089-9 

 

A equipe catarinense participa desta obra com o capítulo:  

ZUCULOTO, Valci Regina Mousquer; FARIAS, Karina Woehl de; CLASEN, Betariz 

Hammes; LONGO, Guilherme Gonçales; MATTOS, Ediane. Perspectivas de um novo 

dial frente às mudanças na migração do AM para o FM. In.: PRATA, Nair; DEL 



BIANCO, Nelia (orgs.). Migração do rádio AM para FM - Avaliação de impacto e 

desafios frente à convergência tecnológica. Florianópolis: Insular, 2018. P. 343-358. 

ISBN 978-85-524-0089-9 

 

Os resultados iniciais da pesquisa focada em Santa Catarina também já rendeu os 

seguintes artigos apresentados em congressos acadêmicos:  

 

- ZUCULOTO, Valci Regina Mousquer; FARIAS, Karina Woehl de; CLASEN, Betariz 

Hammes; LONGO, Guilherme Gonçales; MATTOS, Ediane. Transformações 

contemporâneas do rádio em Santa Catarina - Perspectivas de um novo dial frente 

às mudanças na migração do AM para o FM. In.: Congresso Brasileiro de Ciências 

da Comunicação, 41, XVII Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação - GP 

Rádio e Mídia Sonora, 2018, Joinville, SC.  .Anais... Joinville: Intercom, Univille, 

2018.   

 

- LOPEZ, Debora Cristina ; PRATA, Nair ; DEL BIANCO, Nelia ; ZUCULOTO , 

Valci; FARIAS, Karina. Reposicionamento do radiojornalismo frente aos novos 

desafios da migração do AM para o FM: análise de caso de seis emissoras 

tradicionais. In.: Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo – SBPJor, 16, 

Coordenada Estudos em Radioornalismo, 2018, São Paulo, SP. Anais... São Paulo:  

SBPJor, Anhembi Morumbi, FIAM-FAAM Centro Universitário, 2018 


